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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento imunológico de 32 bezerros recém-
nascidos submetidos a diferentes programas de aleitamento. Animais com duas condições diferentes de  
imunidade passiva adquirida,  alta e baixa,  foram divididos em dois grupos:  com e sem fornecimento 
prolongado  de  colostro.  Os  tratamentos  foram  os  seguintes:  T1  -  alto/leite;  T2  -  baixo/leite;  T3  -  
alto/colostro; T4 - baixo/colostro.  O grupo alto apresentou concentração média  de imunoglobulina  G 
superior (p<0,0001) ao grupo baixo, respectivamente 33,46±7,0 mg/mL e 21,46±6,1 mg/mL. Entre os  
menores valores médios de imunoglobulina sérica (IgG) para os grupos alto (22,53±4,0 mg/mL) e baixo 
(15,19±4,7  mg/mL),  a  diferença  foi  significativa  (p<0,0001),  assim como suas  idades  de  ocorrência 
(p<0,0604), registradas aos 50 dias para grupo alto e 40 dias para o grupo baixo. Com relação ao início de  
diarréia, a diferença foi significativa (p<0,03) entre T2 e T3, que apresentaram idades médias de 7,0 e 
10,38  dias,  respectivamente.  O fornecimento  de  colostro  por  período  prolongado,  associado  a  níveis 
adequados de imunidade passiva, resultou em melhor proteção contra diarréia em comparação aos animais 
alimentados  só  com  leite.  Os  resultados  sugerem  também  uma  taxa  constante  de  catabolismo  das  
imunoglobulinas adquiridas passivamente.

Termos para indexação: imunoglobulina, diarréia, bezerro.

EXTENDED COLOSTRUM FEEDING AND PASSIVE IMMUNITY IN NEWBORN CALVES

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the immunological condition of 32 Holstein 
newborn calves under different milk feeding programs. Animals with high and low condition of acquired 
passive  immunity  were  splited  in  two  groups,  with  and  without  extended  colostrum  feeding.  The  
treatments were: T1 - high/milk; T2 - low/milk; T3 - high/colostrum; T4 - low/colostrum. Calves from T1 
and T3 showed higher (p<0.0001) concentration of serum immunoglobulin (IgG) (33.46±7.0 mg/mL),  
when compared to T2 and T4 (21.46±6.1 mg/mL). The lowest concentration of serum IgG for T1 and T3 
(high groups) were 22.53±4.0 mg/mL, higher (p<0.0001) than 15.19±4.7 mg/mL obtained for T2 and T4 
(low groups). The dates when the lowest concentration occurred were also different (p<0.0604) after 50 
days  for  T1  and  T3  (high/milk  and  high/colostrum)  and  40  days  for  T2  and  T4  (low/milk  and 
low/colostrum). The first occurrence of diarrhea was significantly different (p<0.03) between T2 and T3, 
7 and 10.38 days respectively. The feeding of colostrum for extended period associated with good levels  
of passive immunity resulted in more protection against diarrhea compared to animals receiving only milk 
in the diet. The results also suggest a constant catabolism rate of immunoglobulin passively acquired.

Index terms: immunoglobulin, diarrhea, calf.
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INTRODUÇÃO

Um  componente  importante  do  mecanismo  de  defesa  dos  mamíferos  é  sua  capacidade  de  produzir  
anticorpos  quando ameaçados  pela  invasão  de  microrganismos  ou  substâncias  antigênicas.  Os ungulados 
recém-nascidos apresentam essa capacidade de produzir anticorpos pouco desenvolvida, e sua proteção inicial 



é conseguida pela transferência passiva de imunoglobulinas da mãe para o recém-nascido (Brambell, 1958; 
Morris, 1968; Jeffcott, 1972; Porter, 1972, 1979).

O nível de imunoglobulinas séricas encontrado em bezerros após receberem o colostro varia muito, pois a  
absorção dos anticorpos pelos recém-nascidos é afetada por vários fatores (McCoy et al., 1970; Machado 
Neto & D’Arce, 1979; Edwards et al., 1982; Fagliari et al., 1983; Besser et al., 1985; Ventorp & Michanek, 
1992).

Após  a  ingestão  do  colostro,  ocorre  uma  elevação  da  concentração  de  imunoglobulinas  no  soro  dos 
bezerros,  seguido  de declínio em função  do catabolismo das imunoglobulinas  maternas  absorvidas  pelos 
recém-nascidos.  Posteriormente  a  esse  período  de  declínio,  verifica-se  um  aumento  gradativo  das 
imunoglobulinas, devido à síntese de anticorpos que atingem gradualmente níveis normais (Klaus et al., 1969; 
Husband et al., 1972; Porter, 1979; Ribeiro et al., 1983; Nocek et al., 1984; Machado Neto & Packer, 1986).

Significativas perdas econômicas são atribuídas à ocorrência de diarréia em animais jovens (Bakheit & 
Green, 1981; Hall, 1987; Bellinzoni et al., 1989). Vários autores (Snodgrass & Wells, 1976; Bush & Staley,  
1980; Snodgrass et al., 1982; Moon & McDonald, 1983; Saif et al., 1983; Tsunemitsu et al., 1989; Daniele et 
al., 1994) têm ressaltado a importância da imunidade lactogênica na proteção de bezerros recém-nascidos  
contra infecções entéricas virais.

A presença de anticorpos do colostro no trato intestinal, mesmo em níveis baixos, pode proteger,  pelo 
menos parcialmente, contra infecções causadas por rotavirus e outros patógenos (Wells & Snodgrass, 1978; 
Machado Neto et al., 1989).

Os  objetivos  deste  estudo  foram avaliar:  1.  o  comportamento  imunológico  de  bezerros  submetidos  a 
diferentes  períodos de fornecimento de colostro,  considerando diferentes  condições de imunidade passiva 
adquirida, e 2. o desempenho desses animais em relação à diarréia.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho de campo foi conduzido na Fazenda Santa Rita - Agrindus S.A., município de Descalvado, Estado de São  
Paulo-, onde foram utilizados 32 bezerros recém-nascidos, da raça Holandesa preta-e-branca.

Entre  24 e  48 horas  de vida,  os  animais  tinham seu sangue  coletado para  estimativa  da aquisição de anticorpos  
passivos, pelo método descrito por McEvan et al. (1970). Esse teste, utilizado nessa primeira análise, por exigir pouco 
tempo para sua execução, expressa a concentração de imunoglobulina (Ig) em unidades ZST (1 unidade ZST corresponde, 
por estimativa, a 0,75 mg/mL de imunoglobulinas séricas). Com base nesses resultados, os bezerros foram separados em 
dois grupos: alto e baixo; os animais que apresentaram quantidades de imunoglobulinas acima de 27 unidades ZST foram 
designados grupo alto; e os com quantidades iguais ou abaixo desse valor, grupo baixo. Dentro desses dois grupos, os  
animais foram ainda separados, ao acaso, por ordem de sorteio prévio, de acordo com a dieta recebida (leite ou colostro).  
Os tratamentos ficaram assim determinados: T1 = alto/leite: grupo alto que recebeu 4 litros de leite, em duas refeições  
diárias, dos três dias de idade até o desaleitamento; T2 = baixo/leite: grupo baixo que recebeu 4 litros de leite, em duas  
refeições diárias, dos três dias de idade até o desaleitamento; T3 = alto/colostro: grupo alto que recebeu 1,4 litros de leite  
+ 0,6 litro de colostro pela manhã e igual quantidade à tarde, dos três aos 30 dias de idade, e T4 = baixo/colostro: grupo 
baixo que recebeu 1,4 litros de leite + 0,6 litro de colostro pela manhã e igual quantidade à tarde, dos três aos 30 dias de  
idade.

O leite fornecido aos animais,  durante os 90 dias de aleitamento,  era integral,  proveniente de ordenhas diárias. O 
colostro de primeira e segunda ordenhas dos animais em lactação foi armazenado em “pools” e fornecido aos animais do 
T3  e  T4.  A  quantidade  média  recebida  de  imunoglobulinas  através  dos  “pools”,  quantificada  pelo  emprego  do  
colostrômetro (Fleenor & Stott, 1980), foi de 93,08 ± 28,432 g/dia.

A amostragem de sangue foi  feita  aos 3,  5,  10,  15,  17,  20,  22,  25,  30,  40,  50 e 60 dias de idade.  O sangue foi  
centrifugado, e o soro resultante foi resfriado a -20oC. As amostras de fezes, coletadas diariamente de cada animal até 30 
dias de idade, foram avaliadas quanto à variável cor, de acordo com o sistema empregado pelo AFRC (Agricultural and  
Food Research Council-Inglaterra).  A cor das fezes recebeu notas de 0 a 3, conforme a seguinte classificação: 0,0 =  
marrom/marrom esverdeado; 0,5 = amarelo/marrom; 1,0 = verde; 1,5 = cinza; 2,0 = bege ou amarelo; 2,5 = bege/creme ou  
amarelo/creme e 3,0 = creme ou branco. Notas mais elevadas representavam maior severidade de diarréia.

Para a quantificação de imunoglobulina G (IgG) sérica dos bezerros, foi utilizado o método de imunodifusão radial  
(Mancini  et  al.,  1965),  tendo  sido  usado  IgG  e  anti-IgG  da  Sigma  Chemical  Company -  USA.  As  amostras  cujas  
repetições variaram acima de 5% foram novamente analisadas. Além da curva-padrão, todas as placas com as amostras  
continham duas concentrações-padrões, para avaliar variações entre placas.

O delineamento experimental empregado foi o completamente casualizado, com oito repetições dos tratamentos, em  
esquema fatorial 2 x 2, em parcelas subdivididas no tempo. Os efeitos do colostro (com e sem) e do nível inicial de IgG  
(alto e baixo) foram aplicados às parcelas, e as medidas repetidas no tempo, consideradas como subparcelas. A análise da  
variância, utilizando-se o programa SAS (1988), foi o método empregado para a análise das variáveis concentração de 



IgG sérica, duração e início de diarréia. Para a análise das notas de cor fecal, foram agrupados os resultados em três  
períodos de 3 a 10, de 11 a 20 e de 21 a 30 dias, sendo usado o teste não-paramétrico de KRUSKAL-WALLIS (Sistema 
de Análise para Estatística não-Paramétrica, SENP, CIAGRI, ESALQ/USP). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Imunoglobulina sérica (IgG)

As concentrações médias de IgG sérica para cada um dos tratamentos (grupo x dieta) são apresentadas na 
Tabela 1. 

Pela análise da variância, verificou-se uma diferença significativa referente a IgG (p<0,0001) entre animais 
do grupo alto (33,46±7,0 mg/mL) e baixo (21,46±6,1 mg/mL), e na interação grupo x idade (p<0,0001). Na 
primeira data experimental (três dias), a diferença foi significativa (p<0,0001) entre os animais do grupo alto  
(46,89±7,3 mg/mL) e baixo (28,58±7,7  mg/mL),  o  que já  era  esperado,  uma vez  que os  animais  foram 
agrupados em alto ou baixo, de acordo com o resultado obtido pela análise sérica de valores iniciais de ZST. 
Essa superioridade na média de IgG dos bezerros do grupo alto, em relação ao baixo, manteve-se durante os 
60 dias estudados. Esse comportamento das imunoglobulinas sugere uma taxa de catabolismo constante dos  
anticorpos adquiridos passivamente, independentemente da concentração das mesmas.

Houve diferença significativa entre as médias calculadas com os valores mínimos de IgG observados nos 
animais  dos  grupos  alto  e  baixo (p<0,0001)  e  nas  idades  de  ocorrência  desses  valores  (p<0,0604).  Nos  
bezerros do grupo alto, esse valor foi de 22,53±4,0 mg/mL, aos 50 dias de idade, e nos animais do grupo 
baixo,  foi  de  15,19±4,7 mg/mL,  aos  40  dias  de  idade.  Considerando  essa  data  como uma indicação  da  
passagem da imunidade exógena para endógena, fica evidente que os animais do grupo baixo começaram sua 
produção de IgG antes dos animais do grupo alto, o que está de acordo com Logan et al. (1974), Ribeiro et al.  
(1983) e Machado Neto & Packer (1986).

Diarréia

Na Fig. 1 está representada a variação média das notas atribuídas à característica fecal cor. No período de 
três a dez dias houve diferença significativa (p≤0,05) entre as médias de notas dos animais que receberam 
leite  (0,97)  e  colostro  (0,64),  sugerindo  uma  condição  menos  satisfatória  dos  bezerros  privados  desse 
alimento. Porém, se considerarmos, de acordo com De Leeuw et al. (1980) e Tsunemitsu et al. (1989), a  
condição diarréia quando os valores cor de fezes forem acima de 2,0, o período de maior ocorrência foi o de 
11 a 20 dias, no qual não se verificou diferença entre tratamentos.
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FIG. 1.  Flutuação da variável cor de fezes durante os primeiros 30 dias de idade nos 
tratamentos T1 (alto/leite), T2 (baixo/leite), T3 (alto/colostro) e T4 (baixo/colos-
tro).

Quanto à duração  da diarréia,  não houve diferença  significativa  entre  os  quatro tratamentos;  mas em 
relação ao início, a diferença foi significativa (p<0,003) entre T2 e T3, sendo que as idades médias foram 9,38  



dias para T1; 7 dias para T2; 10,38 dias para T3; 9,87 dias para T4. Esse resultado sugere uma proteção maior 
para os animais do grupo alto que receberam colostro (T3), pois tiveram o início de diarréia retardado em 
relação aos animais do grupo baixo que receberam leite (T2), o que revela que a condição de baixo Ig inicial e 
a ausência de colostro determinam uma proteção menos eficiente dos animais. Essa situação de proteção mais 
eficiente utilizando colostro na dieta também foi verificada nos estudos conduzidos por Machado Neto et al.  
(1989) e Daniele et al. (1994).

Pela análise  da variável  cor  das  fezes,  verificamos  que todas as  unidades experimentais  apresentaram 
períodos de diarréia.  A alta  concentração de IgG sérica observada em todos os animais,  reflexo do bom 
manejo da propriedade, pode não ter sido suficiente para manter os animais livres da ocorrência de diarréia.  
Porém, o emprego de colostro na dieta pode ter contribuído para que não fossem atingidos níveis mais severos 
de diarréia. 

CONCLUSÕES

1. As dietas líquidas não têm efeito sobre a passagem de imunidade exógena para endógena.
2. A condição de alta concentração inicial de imunoglobulina, associada à presença de colostro na dieta,  

mostra ser uma prática eficaz na proteção local contra patógenos que causam diarréia.
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